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Resumo: Uma das alternativas para avaliar o sucesso de projetos de restauração 

florestal, esta associada à presença de indicadores biológicos, os quais podem 
servir como um diagnóstico ambiental da área restaurada. Este trabalho teve por 
objetivo registrar a presença de indicadores biológicos em uma área ciliar, 24 
meses após o plantio de mudas com a técnica sucessional, no município de 
Timbaúba- PE. Na coleta dos dados foi realizada registros de fotográficos, 
durante o período de mensurações das espécies plantadas. Na área estudada, 
foram registrados o estabelecimento da fauna, floração e frutificação das espécies 
plantadas e ainda regeneração natural. Verifica-se que a implantação da técnica 
de restauração proporcionou a área diversos benéficos, porém, sugere-se então a 
análises e o monitoramento desses indicadores, de forma continua. 

Palavras-chave: Ecossistemas; Fauna; Recuperação. 

 
1. Introdução 

Com a expansão do número de trabalhos e de técnicas empregados na 

recuperação de distintos ecossistemas degradados, criou-se a necessidade do 

estabelecimento de indicadores que possibilitassem avaliações periódicas dessas 

propostas de recuperação, para verificar se os objetivos estabelecidos foram 

alcançados. Não menos importante do que a definição de indicadores de 

avaliação de acompanhamento dos projetos já implantados é a definição do 

estado que a área restaurada deve alcançar, para que os resultados obtidos 

sejam considerados satisfatórios (RODRIGUES; GANDOLFI, 2004).  
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O uso de indicadores de avaliação e monitoramento são fenômenos 

observáveis que refletem as mudanças no estado qualitativo e quantitativo de um 

sistema ecológico (DALE; BEYLER, 2001). Segundo Rodrigues e Gandolfi (2004), 

o uso de indicadores tem sido muito discutido na busca de critérios para a 

avaliação de projetos de restauração, esses indicadores podem servir como um 

diagnóstico ambiental. 

No Brasil, ainda são poucos os trabalhos que tratam de avaliação por 

meios de indicadores biológicos dos projetos de restauração. A avaliação e o 

monitoramento das áreas já restauradas são fundamentais para o aprimoramento 

das metodologias empregadas nos projetos, proporcionando um maior 

conhecimento e um conjunto de bancos de dados que sirva como base para 

outros projetos de restauração (BASTOS, 2010). 

 Sendo assim o objetivo desse trabalho foi registrar a presença de 

indicadores biológicos em uma área restaurada com técnica sucessional aos 24 

meses após o plantio das espécies. 

 
2. Material e Métodos 

A área de estudo está localizada em um plantio com técnica sucessional as 

margens do riacho Boa Vista, no Engenho Boa Vista situado no município de 

Timbaúba - PE, em terras pertencente à Usina Cruangi, distante a 110 km da 

cidade do Recife – PE. A técnica sucessional com espécies pioneiras e não 

pioneiras, foi implantada em maio de 2011 em um hectare de mata ciliar, distante 

aproximadamente 3 km de fragmentos de floresta Estacional Semidecidual.  

A coleta dos dados foi realizada com registros fotográficos durante o 

período de mensurações das espécies plantadas na área.  

 
3. Resultados e Discussão  

No período observações alguns indicadores foram registrados, tais como: 

estabelecimento de fauna, início da regeneração, frutificação de algumas 

espécies (Figura 1).  

A presença de qualquer animal pode ser considerada um indicador da 

qualidade ambiental do local observado, por exemplo, a presença da fauna em 

uma área em processo de recuperação tem um papel fundamental no processo 

de sucessão vegetal através de suas funções ecológicas tais como: polinização 

das flores e dispersão de sementes (PADOVEZI, 2005).  As aves silvestres são 
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reconhecidas como as melhores bioindicadores dos ecossistemas terrestres, 

principalmente os florestais (ALMEIDA; ALMEIDA, 1998).  

. O surgimento da regeneração natural de espécies florestais em uma área 

em processo de recuperação pode ser indicativo do sucesso da implantação do 

projeto. Sendo assim Martins (2007) considera as análises da regeneração 

natural essenciais para avaliar o sucesso da recuperação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
FIGURA 1 - Indicadores de recuperação presentes no modelo sucessional com 24 meses após o 
plantio. A. Frutificação de Caesalpinea ferrea Mart.; B. Frutificação de Inga edulis  Mart.; C. 
Estabelecimento da fauna; D. Início da regeneração de Inga bahiensis Benth. 

 

As áreas restauradas são sistemas abertos à chegada de novos indivíduos 

e interagem com as áreas do entorno, podendo não só receber pólen e sementes 

de outros indivíduos da mesma espécie introduzidos no local em processo de 

restauração como também, de indivíduos presentes em remanescentes florestais 

do entorno (RODRIGUES; BRANCALION; ISERNHAGEN, 2009). 

 
4. Conclusões 

Verifica-se que com a implantação do modelo sucessional trouxe 

benefícios para o local, a floração e frutificação de espécies arbóreas serviram 

como atrativo para fauna e proporcionou a ocorrência da regeneração natural.  

A B 

C D 
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Sugere-se a análises e o monitoramento desses indicadores que foram 

registrados: presença de fauna, frutificação e regeneração natural bem como de 

banco de sementes no solo e chuva de sementes no solo por um período 

contínuo.  
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